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Industry and economic growth.
The work develops an empirical investigation on the relevance of industry / GDP, 

manufacture / GDP and industrial employment / total employment on long run 
growth using panel data. The results indicate the existence of a direct and signifi-
cant relation for industry (manufacture) share to GDP and industrial employment 
for long run growth. The annual impact on growth of a 10% increase, over a five 
year period, in the industry share to GDP (manufacture share to GDP) ranges from 
0.19% to 0.32% (0.2% to 0.4%) and for the industrial employment / total employ-
ment it varies from 0.3% to 0.5%. 
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Introdução

O objetivo deste trabalho é investigar empiricamente, através da análise de 
painel para um conjunto de 82 economias desenvolvidas e em desenvolvimento, a 
relação entre a participação da indústria, do setor manufatureiro na economia e 
do emprego industrial, sobre o crescimento econômico nas últimas quatro décadas, 
controlando também para variáveis já consagradas na literatura teórica e empírica 
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sobre crescimento (nível de renda per capita, inflação, gastos do governo, institui-
ções e capital humano). 

Uma parte da literatura sobre crescimento econômico sugere a existência de 
efeitos favoráveis que o setor industrial e sua participação relativa na economia 
pode exercer em termos da dinâmica de crescimento nas diversas economias quan-
do comparada aos demais setores (agricultura e serviços), sendo que tais efeitos 
estão associados a questões como maior dinâmica de incorporação dos avanços 
tecnológicos e inovações, ganhos de produtividade, maior remuneração dos fatores 
de produção (capital e trabalho), efeitos de transbordamento (spillovers), dentre 
outros. Neste sentido, justifica-se uma análise que possa utilizar alguns indicadores 
específicos do setor industrial nas diversas economias no intuito de examinar uma 
possível relação entre tais indicadores e o crescimento econômico. 

A elaboração deste trabalho visa contribuir para o debate acadêmico e político 
mais recente associado à existência ou não de um processo de desindustrialização 
que tem afetado diversas economias emergentes, Brasil incluído, em um contexto 
marcado por recorrentes períodos de apreciação da taxa de câmbio real e suas 
consequências sobre a competitividade e dinâmica do setor industrial.

A investigação empírica será desenvolvida através da estimação de modelos de 
crescimento com dados em painel utilizando a metodologia System GMM que 
incorpora a presença da variável dependente (taxa de crescimento econômico) de-
fasada dentre as variáveis explicativas, sendo que são utilizados nas estimações 
dados com médias quinquenais, para o período de 1970 a 2009, com exceção da 
variável renda per capita, em que se utiliza dados do início do quinquênio. 

A estrutura do trabalho é composta por três seções, além das considerações fi-
nais. A primeira seção sistematiza uma revisão da literatura sobre indústria e cres-
cimento econômico, enquanto a segunda desenvolve um panorama evolutivo atra-
vés da comparação de indicadores industriais para economias e regiões selecionadas. 
A terceira seção se dedica a uma breve apresentação da metodologia de estimação 
de modelos em painel e à análise dos resultados econométricos. 

Indústria e Crescimento Econômico: Revisão da Literatura

A estrutura produtiva pode ser considerada um fator relevante na determinação 
do crescimento econômico de um país. A literatura sobre a importância do setor 
industrial na dinâmica do crescimento econômico, ainda que não exclusivamente 
associada aos trabalhos clássicos dos modelos de crescimento (Solow, 1956), passou 
a ser desenvolvida quase que simultaneamente com os trabalhos de Chenery e 
Watanabe (1958) e Chenery (1960). 

O segundo desses trabalhos analisa os padrões de crescimento industrial e deixa 
claro que um aumento no nível de renda per capita de um país, como indicador de 
um maior desenvolvimento econômico, está associado a um aumento na participa-
ção do setor industrial na produção agregada (PIB):
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An increase in per capita income in a country is normally accompa-
nied by a rise in the share of industrial output. The accepted explanation 
for this relationship is the change in the composition of demand, of which 
the decline in the share of food (Engel’s Law) is the most notable feature. 
However, this overall relationship does not necessarily apply to every in-
dividual country. Within limits, the changing composition of domestic de-
mand can be offset through foreign trade. (Chenery, 1960, p. 624)

Chenery (1960) destaca ainda que as maiores variações nos níveis de produto 
ocorrem nas indústrias de maquinaria, equipamentos de transporte e bens interme-
diários, onde o papel das economias de escala é mais importante, enquanto as di-
ferenças na dotação dos fatores de produção se refletem principalmente através das 
mudanças nas proporções dos bens produzidos domesticamente e importados nos 
diversos setores. Uma das conclusões finais do autor é a de que há uma maior 
probabilidade de que os setores líderes estejam associados aos setores industriais 
onde a substituição das importações se tornaram mais rentáveis com a expansão 
dos mercados, processo este acompanhado pela aquisição de capital e habilidades.

O debate sobre crescimento econômico é também apresentado por outra perspec-
tiva teórica por meio dos modelos de crescimento de Kaldor (1957, 1966). O referi-
do autor desenvolve um conjunto de pressupostos que enfatizam o papel do cresci-
mento da atividade manufatureira para o crescimento econômico (primeira lei) e a 
relação entre o produto e a produtividade do trabalho na manufatura derivada dos 
retornos crescentes de escala dinâmicos e estáticos (segunda lei, também conhecida 
como Lei de Verdoon). Partindo desse referencial teórico, Libânio e Soro (2009) 
analisam o crescimento dos países da América Latina para testar as leis de Kaldor. O 
trabalho realiza uma análise de painel (efeitos fixos) para as 11 maiores economias 
da América Latina no período 1980-2006. Os resultados apontam que um impacto 
positivo do crescimento da manufatura sobre o crescimento econômico pode estar 
relacionado à transferência de trabalho dos setores de baixa produtividade para os 
setores de produtividade mais elevada. As evidências também indicam a existência 
de significativos retornos de escala na manufatura, sendo que, quando o estoque de 
capital é tratado como exógeno nas estimativas, verifica-se que o aumento da pro-
dutividade parece responder positivamente ao aumento do crescimento do produto 
no setor manufatureiro. Portanto, os resultados indicam a possibilidade de ciclos 
cumulativos de crescimento naquelas economias baseados na expansão das ativida-
des industriais, mas, para isso, é importante ter cuidado com a tendência de aumen-
to da participação de commodities e bens intermediários nas exportações na região 
e o declínio nas exportações de manufaturas (desindustrialização) devido aos efeitos 
potenciais negativos sobre o crescimento no longo prazo. 

Com intuito de compreender a relação entre indústria e crescimento econômico 
em países em desenvolvimento, alguns estudos como o de Baer (1972) avaliam 
diversas estratégias de industrialização por substituição de importações (ISI) para 
países da América Latina. Esse autor destaca que, nos anos 1950 e 1960, a justifi-
cativa para a adoção das estratégias de ISI estava associada à ideia de elevar a taxa 
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de crescimento econômico e de modernização socioeconômica. Nos anos 1970, as 
evidências indicam que, com o processo de urbanização, essas economias passaram 
a vivenciar redução na taxa de crescimento industrial, além de problemas de ele-
vados custos de produção dos bens industriais que limitavam a capacidade de ex-
portar tais bens. Os principais instrumentos de política para promover os processos 
de ISI envolveram tarifas, controles cambiais, regimes de preferência para impor-
tação de bens de capital para novas indústrias e empréstimos subsidiados por par-
te do governo para indústrias selecionadas. A análise dos dados para os anos 1960 
revela que a indústria passou a ser o setor dominante (participação no PIB) para 
Argentina, Brasil, México e Chile, sendo que as taxas de crescimento industrial na 
América Latina nas décadas de 1940, 1950 e 1960 ficaram acima daquelas verifi-
cadas para a economia como um todo (Baer, 1972, p. 101). 

Alguns estudos empíricos vêm sendo desenvolvidos desde o início dos anos 1990 
com objetivo de investigar a relação entre indústria e crescimento. De Long e Sum-
mers (1991) investigam a relação existente entre investimento em equipamentos / 
maquinaria e crescimento econômico para o período de 1960 a 1985. Os resultados 
indicam uma relação robusta e positiva entre investimento em equipamentos / 
maquinaria e crescimento econômico, sendo que as estimativas são de que, para 
cada 1% do PIB investido em equipamentos e maquinarias, há um aumento de 
0,33% ao ano no PIB.

Pieper (1998), por sua vez, desenvolve um estudo empírico sobre a relação in-
dústria, emprego e produtividade a partir de um conjunto de países em desenvol-
vimento. A análise envolve o período de 1975 a 1993 e encontra evidências sobre 
a existência de uma relação positiva entre o desempenho industrial e o desempenho 
econômico global, a geração de emprego e o crescimento da produtividade.

Estudos desenvolvidos pela Cepal (Cepal, 2008; Abelles $ Rivas, 2010) ressal-
tam que os países que avançaram economicamente nas últimas décadas possuem 
estrutura industrial diversificada, voltada para atividades econômicas intensivas 
em progresso técnico. Consideram, assim, que uma explicação para a redução da 
renda per capita dos países latino-americanos em relação aos países mais avançados 
encontra-se na estrutura produtiva, em que prevalecem setores intensivos em re-
cursos naturais e baixa intensidade inovativa. Abelles e Rivas (2010), com base em 
evidências empíricas, concluem ainda que, para ocorrer a convergência das econo-
mias latino-americanas com as avançadas, será necessário um processo de intensi-
ficação da industrialização.

Uma literatura mais recente (Gala, 2008; Berg & Miao, 2010; Rodrik, 2008; 
Vieira & MacDonald, 2012) tem investigado o papel da taxa de câmbio e do desa-
linhamento cambial sobre o crescimento econômico. Gala (2008) ressalta a impor-
tância de se analisar dois importantes canais através dos quais o nível da taxa de 
câmbio afeta o crescimento, ou seja, através de mudanças no investimento e na 
tecnologia. A ideia central é que ao afetar os salários reais, a taxa de câmbio in-
fluencia a poupança agregada, os investimentos e a dinâmica da dívida externa. 
Taxas de câmbio sobrevalorizadas exercem efeitos de redução na taxa de lucro do 
setor de bens comercializáveis que frequentemente reduzem as taxas de investimen-
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to, enquanto taxas de câmbio subvalorizadas estão associadas a preços mais eleva-
dos dos bens comercializáveis, menores níveis de salários reais, e maiores margens 
de lucro e taxas de investimentos. O argumento é que, com respostas elásticas das 
exportações e dos investimentos, a taxa de câmbio mais depreciada tem um papel 
importante de estimular o crescimento econômico através de um padrão liderado 
pelo investimento1. Esse autor destaca ainda que a manutenção de taxas de câmbio 
competitivas contribui para a acumulação de capital ao estimular o investimento, 
e do ponto de vista tecnológico é capaz de estimular o desenvolvimento de setores 
não tradicionais de comercializáveis, permitindo elevações de salário real que po-
dem compensar efeitos negativos de uma moeda mais depreciada para os trabalha-
dores.

Rodrik (2008) analisa a relação entre desalinhamento cambial e crescimento 
para um conjunto de 184 países com dados de 1950 a 2004, utilizando um índice 
para medir o grau de subvalorização cambial ajustada ao efeito Balassa-Samuelson. 
O principal resultado empírico encontrado é que o crescimento é maior em países 
com taxa de câmbio real mais depreciada enquanto taxas de câmbio mais valoriza-
das estão associadas a menores taxas de crescimento. Além disso, esse autor destaca 
que a magnitude e a significância estatística dos coeficientes estimados para o grau 
de subvalorização (UNDERVAL) cambial, proxy para o desalinhamento cambial, é 
maior em países em desenvolvimento devido a características de fragilidade institu-
cional e falhas de mercado. Berg e Miao (2010) desenvolvem uma investigação 
empírica sobre o desalinhamento da taxa de câmbio real para comparar os resulta-
dos obtidos por Rodrik (2008) com o que chama de visão do Consenso de Washing-
ton (WC), que é baseada no chamado modelo de equilíbrio fundamental da taxa de 
câmbio (FEER). Os resultados corroboram aqueles encontrados por Rodrik (2008) 
quanto aos benefícios (malefícios) para o crescimento econômico de uma taxa de 
câmbio mais depreciada (apreciada). Esses autores sugerem ainda que, ao se separar 
os chamados efeitos diretos e indiretos dos fatores que explicam o crescimento 
econômico, há evidência favorável à chamada visão WC2.

Rodrik (2009) investiga o crescimento das economias em desenvolvimento a 
partir da hipótese de que maiores taxas de crescimento econômico estão atreladas 
aos avanços dos setores de bens comercializáveis e outros produtos não primários. 
Esse autor argumenta que a obtenção de taxas de crescimento sustentadas, como 
no Japão, Coreia do Sul e China, se encontra baseada no desenvolvimento das capa-

1 Uma discussão subjacente com interesse à discussão do presente artigo diz respeito ao fato de que 
apreciações significativas da taxa de câmbio afetam de maneira expressiva a rentabilidade dos 
investimentos no setor manufatureiro já que este é um setor com alta participação de bens 
comercializáveis. 
2 Vieira e MacDonald (2012) utilizam outras variáveis além do efeito Balassa-Samuelson para calcular 
a taxa de câmbio de equilíbrio e obter sete medidas de desalinhamento cambial, além de utilizar técnicas 
de cointegração em painel para calcular duas medidas adicionais de desalinhamento cambial. Os 
resultados empíricos corroboram as evidências já obtidas por Rodrik (2008) sobre os efeitos positivos 
(negativos) de uma taxa de câmbio real mais depreciada (apreciada).
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cidades industriais em vez da especialização na produção de bens que contam com 
vantagens comparativas no comércio internacional. Neste sentido, esse autor realiza 
uma análise de painel para investigar a associação entre indústria (medida pelo 
valor adicionado da indústria no PIB e participação do emprego industrial no em-
prego total) e taxa de crescimento econômico. Obtêm-se evidências de que a ex-
pansão da atividade industrial está associada com crescimento econômico mais 
rápido, e que taxas de câmbio depreciadas estão atreladas ao crescimento mais 
elevado, em decorrência dos seus efeitos sobre o tamanho da indústria. Estes resul-
tados são explicados pelos gaps existentes entre a produtividade marginal social 
das atividades modernas e tradicionais nos países em desenvolvimento, determina-
dos pela fraqueza institucional e dos direitos de propriedade, falhas de mercado, 
externalidades e efeitos de aprendizado. Sendo assim, mudanças nos fundamentos 
econômicos, na produtividade das atividades industriais, na transferência de recur-
sos dos setores tradicionais para os setores industriais, e na promoção de políticas 
industriais ativas, contribuem para acelerar o crescimento econômico.

Na atualidade, um dos temas mais presentes no debate internacional busca veri-
ficar a existência do fenômeno da desindustrialização em países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. Tregenna (2008) analisa a adequação da definição usual de desin-
dustrialização como um declínio da participação da manufatura no emprego total. A 
análise parte da hipótese de que pode haver uma queda da participação da manufa-
tura no emprego total em virtude de mudanças na produtividade do trabalho na 
indústria sem que haja necessariamente uma menor participação do setor industrial 
no produto total. Para isso, essa autora analisa as mudanças da participação e do 
nível de emprego na manufatura em 48 países em períodos de desindustrialização 
utilizando técnicas de decomposição desse processo em componentes associados com 
o aumento do valor adicionado na manufatura, com a produtividade do trabalho no 
setor, com a participação da manufatura no PIB e com o crescimento econômico. Os 
resultados indicam que a maioria dos casos de declínio do nível ou da participação 
do emprego no setor industrial está relacionada com a queda da intensidade do tra-
balho na manufatura em vez de um declínio do valor adicionado ou da participação 
do setor manufatureiro no PIB. Assim, Tregenna (2008) aponta a dificuldade de 
formular um conceito genérico de desindustrialização, pois a queda do nível ou da 
participação da manufatura no emprego total em decorrência da menor intensidade 
do trabalho na indústria não pode ser encarada como uma desindustrialização em 
sentido real. Nestes termos, uma definição apropriada para desindustrialização deve 
ser relacionada ao declínio sustentado tanto da participação da manufatura no em-
prego total como da participação da manufatura no PIB.

Em termos da discussão sobre desindustrialização na economia brasileira, diversos 
trabalhos como Bresser-Pereira e Marconi (2008), Sampaio e Pereira (2009), e Orei-
ro e Feijó (2010) enfatizam uma relação de perda de participação da produção in-
dustrial brasileira no PIB em função das políticas macroeconômicas adotadas na 
economia pós-Real, do contexto de apreciação cambial e do cenário internacional 
favorável aos preços dos produtos intensivos em recursos naturais verificados ao 
longo dos anos 2000, o que incentivou a produção e exportação de commodities em 
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prejuízo dos setores industriais intensivos em tecnologia sofisticada. De modo geral, 
tais trabalhos observam uma relativa perda de participação do setor industrial em 
relação ao PIB brasileiro, e um aumento do déficit comercial dos setores produtores 
de bens industriais ao longo do tempo, enquanto verifica-se a sustentação dos supe-
rávits comerciais em função do bom desempenho das exportações de bens intensivos 
em recursos naturais. Estes fatores, em um contexto de apreciação cambial, podem 
vir a prejudicar o potencial de crescimento de longo prazo da economia brasileira. 

Crescimento e Indicadores Industriais Selecionados: 
Um Panorama Evolutivo para Economias e Regiões 
Selecionadas

A presente seção do trabalho tem por objetivo realizar uma análise comparativa 
entre países e regiões para alguns indicadores selecionados — taxa de crescimento 
do PIB, participação da indústria e do setor manufatureiro no PIB, e a participação 
do emprego industrial no emprego total. O intuito é traçar um panorama evolutivo 
desses indicadores ao longo de quatro décadas (1970 a 2009) de forma a se avaliar 
possíveis distinções entre países e regiões em termos de crescimento econômico com 
referência em tais indicadores de desempenho do setor industrial e tecnológico.

A escolha dos países Argentina, Brasil, Chile, China, Índia, Coreia do Sul, México 
e EUA tem por objetivo, em um primeiro momento, a análise comparativa das prin-
cipais economias latino-americanas e, em um segundo momento, a inclusão de duas 
economias emergentes (China e Índia) com destaque tanto no comércio mundial 
quanto em termos de seus desempenhos no crescimento econômico. Por fim, tem-se 
a adição de dois outros países, sendo que no caso da Coreia do Sul, esta pode ser 
considerada como um paradigma no sentido de que conseguiu ao longo das últimas 
décadas fazer a transição de uma economia em desenvolvimento para uma economia 
pautada em grande medida nos ganhos de eficiência produtiva associados ao avanço 
tecnológico na produção de vários bens, inclusive os exportados, enquanto os EUA 
servem como benchmark de uma economia avançada e com alto grau de desenvol-
vimento econômico, que é, em última instância, o objetivo último a ser alcançado.

A escolha das regiões tem por objetivo comparar a América Latina e Caribe com 
a região asiática (duas sub-regiões), dado que esta última pode ser considerada a 
região onde se encontram os países com maiores taxas de crescimento e vigoroso 
desempenho exportador; a União Europeia, que inclui boa parte dos países com 
maior grau de desenvolvimento econômico e avanços no emprego industrial; e a 
África Subsaariana, como representativa de uma região com menor grau de desen-
volvimento e pior desempenho quando se analisam os indicadores de interesse 
(emprego industrial, participação da indústria e do setor manufatureiro no PIB)3.

3 A Tabela 1A do Apêndice detalha os países integrantes de cada uma das regiões utilizadas na análise 
comparativa das Tabelas 1 a 4. 
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A análise comparativa das taxas de crescimento econômico entre os países 
selecionados nas últimas quatro décadas (Tabela 1) revela um desempenho de 
destaque para os países asiáticos (China, Índia e Coreia do Sul), não apenas em 
termos de média de crescimento variando entre 4,94% e 9,70%, mas também 
quando comparados com a média mundial (1,79%). O desempenho das econo-
mias latino-americanas revela que estas tiveram crescimento acima da média 
mundial no período, com exceção da Argentina. O crescimento econômico veri-
ficado na economia norte-americana se mostrou 1% abaixo da média mundial 
no período. A mesma análise quando realizada para as regiões indica um melhor 
desempenho relativo das duas sub-regiões asiáticas, em especial dos países da Ásia 
do Sul com crescimento médio de 6,01%, bem acima da média mundial (1,79%). 
A América do Sul e Caribe obteve um crescimento médio de 2,91% no período, 
enquanto as economias da União Europeia revelam crescimento médio próximo 
da média mundial. Sumarizando, pode-se argumentar que os países e regiões 
asiáticos tiveram o melhor desempenho comparativo em termos de taxa de cres-
cimento nas últimas quatro décadas. 

Tabela 1: Taxa de Crescimento do PIB (%)

Países 1970 1980 1990 2000 2009
Média das  
Décadas

Diferença da  
Média Mundial

Argentina 3,05 4,15 -2,40 -0,79 0,85 0,97 -0,82

Brasil 8,77 9,11 -4,30 4,31 -0,64 3,45 1,66

Chile 2,12 8,15 3,70 4,49 -1,53 3,39 1,60

China 19,40 7,80 3,80 8,40 9,10 9,70 7,91

Índia 5,15 6,74 5,53 4,03 9,10 6,11 4,32

Coreia do Sul 8,34 -1,49 9,16 8,49 0,20 4,94 3,15

México 6,50 9,23 5,07 6,60 -6,54 4,17 2,38

Estados Unidos -0,29 1,86 4,17 -2,63 0,78 -1,01

Mundo 1,82 2,97 4,29 -1,93 1,79

Regiões 1970 1980 1990 2000 2009
Média das  
Décadas

Diferença da  
Média Mundial

Ásia do Leste e Pacífico 5,37 3,16 5,56 4,57 -0,14 3,70 1,91

União Europeia 4,70 1,41 2,75 3,91 -4,25 1,71 -0,08

América Latina e Caribe 6,23 6,00 0,34 3,95 -1,96 2,91 1,13

Ásia do Sul 5,78 6,45 5,43 4,28 8,11 6,01 4,22

África Subsaariana 7,76 4,03 1,13 3,69 1,66 3,65 1,87

Mundo 1,82 2,97 4,29 -1,93 1,79

Fonte: WDI, 2011.
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Um dos indicadores cruciais para a investigação econométrica a ser desenvolvi-
da na terceira seção é o valor adicionado da indústria (VAIND)4 em relação ao PIB 
e a Tabela 2 sistematiza a evolução comparativa ao longo das últimas quatro dé-
cadas. O destaque entre os países selecionados é a China com VAIND de 44,5% na 
média do período e bem acima da média mundial (34,33%). Outro país que se 
destaca neste indicador é o Chile com VAIND médio de 40,26%, enquanto a Índia 
se revelou como o de pior indicador (25,10%). Quanto às regiões, o destaque é 
para a Ásia do Leste e Pacífico, porém a Ásia do Sul tem o pior desempenho, en-
quanto a América Latina e Caribe tem VAIND similar à média mundial. O indica-
dor de valor adicionado da indústria não tem um padrão definido em termos de 
regiões ou países, diferentemente da análise das taxas de crescimento, onde há uma 
predominância dos países e das regiões asiáticos. 

Tabela 2: Valor Adicionado da Indústria - VAIND (% do PIB)

Países 1970 1980 1990 2000 2009
Média das  
Décadas

Diferença da  
Média Mundial

Argentina 42,28 41,22 36,02 27,61 31,80 35,79 1,45

Brasil 38,30 43,83 38,69 27,73 25,42 34,79 0,46

Chile 41,96 37,44 41,46 38,40 42,06 40,26 5,93

China 40,49 48,22 41,34 45,92 46,30 44,45 10,12

Índia 20,79 24,69 26,88 26,19 26,97 25,10 -9,23

Coreia do Sul 26,02 36,55 41,57 38,06 36,52 35,74 1,41

México 32,15 33,65 28,42 28,02 34,81 31,41 -2,92

Estados Unidos 35,24 33,53 27,86 23,44 30,02 -4,31

Mundo 38,17 37,09 33,15 28,92 34,33

Regiões 1970 1980 1990 2000 2009
Média das  
Décadas

Diferença da  
Média Mundial

Ásia do Leste e Pacífico 41,55 41,23 38,86 34,29 38,98 4,65

União Europeia 40,76 37,15 33,23 27,96 23,87 32,59 -1,74

América Latina e Caribe 36,04 38,84 35,71 29,91 30,61 34,22 -0,11

Ásia do Sul 20,97 24,39 26,12 25,79 26,79 24,81 -9,52

África Subsaariana 31,22 37,81 32,13 29,46 29,71 32,06 -2,27

Mundo 38,17 37,09 33,15 28,92 34,33

Fonte: WDI, 2011.

4 O valor adicionado à indústria (VAIND) se refere ao produto líquido da indústria geral depois de 
excluídos os insumos intermediários. Neste caso, a indústria geral inclui a indústria extrativa, de 
transformação, construção, eletricidade, água e gás. Corresponde às divisões 10-45 da classificação ISIC 
(International Standard Industrial Classification), revisão 3.



Brazilian Journal of Political Economy  34 (3), 2014494

Tabela 3: Valor Adicionado do Setor Manufatureiro - VAMANUF (% do PIB)

Países 1970 1980 1990 2000 2009
Média das  
Décadas

Diferença da  
Média Mundial

Argentina 31,54 29,48 26,79 17,52 21,20 25,31 3,11

Brasil 29,32 33,49 17,22 15,81 23,96 1,76

Chile 25,88 21,52 19,57 19,46 12,72 19,83 -2,36

China 33,75 40,23 32,66 32,12 33,92 34,54 12,34

Índia 14,16 16,72 16,70 15,60 14,76 15,59 -6,61

Coreia do Sul 17,79 24,45 27,26 28,26 27,74 25,10 2,90

México 23,15 22,26 20,80 20,31 17,22 20,75 -1,44

Estados Unidos 26,65 22,77 19,42 16,71 21,39 -0,81

Mundo 25,14 22,27 19,17 22,19

Regiões 1970 1980 1990 2000 2009
Média das  
Décadas

Diferença da  
Média Mundial

Ásia do Leste e Pacífico 29,53 26,78 23,46 26,59 4,40

União Europeia 19,47 14,67 17,07 -5,13

América Latina e Caribe 25,69 26,84 18,63 16,77 21,98 -0,21

Ásia do Sul 14,36 16,31 16,32 15,44 15,28 15,54 -6,65

África Subsaariana 17,91 16,59 17,61 14,90 12,73 15,95 -6,25

Mundo 25,14 22,27 19,17 22,19

Fonte: WDI, 2011.

A Tabela 3 sistematiza os dados referentes ao valor adicionado do setor manu-
fatureiro (VAMANUF)5 em relação ao PIB e, assim como na tabela anterior, o 
destaque entre as economias selecionadas é a China, com média de 34,54% no 
período, valor este bem acima da média mundial de 22,19%, seguido da Argentina 
(25,31%) e da Coreia do Sul (25,10%), enquanto Índia e Chile tiveram as médias 
mais baixas. Quanto às regiões, os indicadores de VAMANUF revelam que apenas 
a Ásia do Leste e Pacífico teve desempenho acima da média mundial, enquanto Ásia 
do Sul, União Europeia e África Subsaariana ficaram bem abaixo do desempenho 
mundial. A interpretação final é que a China e Ásia do Leste e Pacífico podem ser 
considerados como outliers entre os países e regiões analisados. 

5 O valor adicionado à manufatura (VAMANUF) se refere ao produto líquido da indústria de 
transformação depois de excluídos os insumos intermediários. Corresponde às divisões 15-37 da 
classificação ISIC (International Standard Industrial Classification), revisão 3.
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Tabela 4: Emprego Industrial (% do Emprego Total)

Países 1991 1995 2000 2005 2009 Média
Diferença da  

Média Mundial

Argentina 32,40 27,30 22,70 23,50 23,10 25,80 3,89

Brasil 19,60 21,20 21,40 22,10 21,08 -0,83

Chile 26,30 26,10 23,40 23,00 23,20 24,40 2,49

China 21,40 23,00 22,50 23,80 22,68 0,77

Índia 16,10 19,00 17,55 -4,36

Coreia do Sul 36,00 33,30 28,10 26,80 31,05 9,14

México 23,10 21,50 26,90 25,70 23,90 24,22 2,31

Estados Unidos 25,50 24,30 23,20 20,60 23,40 1,49

Mundo 21,65 22,16 21,91

Regiões 1991 1995 2000 2005 2009 Média
Diferença da  

Média Mundial

Ásia do Leste e Pacífico 21,86 23,32 22,01 23,24 22,61 0,70

União Europeia 33,83 31,05 29,28 27,51 25,87 29,51 7,60

América Latina e Caribe 22,41 22,64 23,03 22,33 22,60 0,69

Ásia do Sul 15,57 18,68 17,13 -4,78

Mundo 21,65 22,16 21,91

Fonte: WDI, 2011. 
Nota: Os dados de Emprego Industrial não estão disponíveis para a África Subsaariana.

O último indicador a ser analisado na Tabela 4, para o período de 1991 a 2009, 
é a participação do emprego industrial como porcentagem do emprego total. Nes-
te caso, a Coreia do Sul é o país com maior participação (31,05%), e os países da 
América Latina, com exceção feita ao Brasil, têm participação acima da média 
mundial (21,91%), enquanto a Índia é o país com menor valor para este indicador. 
O caso da China, que pode ser considerado como um destaque em todas as tabelas 
e indicadores anteriormente analisados, não se verifica quanto ao indicador de 
emprego industrial, já que na média do período seu valor (22,68%) encontra-se 
próximo ao da média mundial (21,91%). A União Europeia é claramente a região 
com maior participação do emprego industrial, o que se justifica em função do 
caráter histórico de precedência no desenvolvimento do setor industrial quando 
comparado às demais regiões analisadas, sendo que a América Latina e Caribe 
possui indicador de emprego industrial próximo à média mundial, enquanto a Ásia 
do Sul tem menor valor para este indicador. 

As lições que podem ser apreendidas a partir da análise dos indicadores do setor 
industrial / manufatureiro, tanto em termos de valor adicionado quanto de empre-
go, é que ao longo das últimas décadas há uma tendência de destaque para países 
como China e Coreia do Sul e que se revela também presente na análise das regiões, 
já que estes são integrantes da Ásia do Leste e Pacífico. Uma tendência oposta, no 
sentido de indicadores relativos mais frágeis, está associada aos países da América 
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Latina analisados (Brasil incluído), cujo panorama releva quanto à nossa variável 
de interesse (crescimento econômico) um pior desempenho destas economias quan-
do comparados com a Ásia e alguns de seus países (China, Índia e Coreia do Sul). 

Síntese dos Resultados Econométricos

O objetivo central da investigação econométrica dos modelos de crescimento 
neste trabalho é avaliar o sinal e a significância estatística dos coeficientes das va-
riáveis participação da indústria no PIB (INDÚSTRIA / PIB), da participação do 
setor manufatureiro no PIB (MANUFATURA / PIB), e do emprego da indústria em 
relação ao emprego total da economia (EMPREGO INDUSTRIAL). Com isso, 
pretende-se avaliar a importância da indústria e do emprego industrial no cresci-
mento econômico de longo prazo. Os modelos estimados incluem ainda outras 
variáveis6 consagradas pela literatura empírica de crescimento, como o nível de 
renda per capita (LPIBINICIAL), a inflação (LINF), escolaridade secundária (LE-
DUC), gastos do governo (LGOV), qualidade institucional (LEI e ORDEM) e o 
desalinhamento da taxa de câmbio real (DESALINHAMENTO)7.

A variável nível de renda per capita (LPIBINICIAL) é incluída para testar a hi-
pótese de convergência de renda, ou seja, de que quanto maior o PIB per capita ini-
cial, menor a sua taxa de crescimento. A variável inflação (LINF) é incluída entre 
as variáveis explanatórias como proxy para estabilidade macroeconômica. Acredi-
ta-se que o aumento da taxa de inflação tem impacto negativo sobre o crescimento 
econômico. A variável gastos do governo (LGOV) é usualmente incluída em estudos 
empíricos como proxy para o tamanho do governo na economia ou como discipli-
na fiscal, esperando-se que o coeficiente associado seja negativo. A variável escola-
ridade secundária (LEDUC) é inserida no modelo para captar o nível de escolari-
dade da população, servindo como proxy para o capital humano. Espera-se que o 
aumento na escolaridade secundária da população tenha efeito positivo sobre o 
crescimento econômico. A variável LEI e ORDEM é incluída no modelo como 
proxy de qualidade institucional, e acredita-se que o coeficiente associado seja 
positivo. O desalinhamento da taxa de câmbio real (DESALINHAMENTO) é in-
cluído com o objetivo de verificar que a taxa de câmbio subvalorizada (sobrevalo-
rizada) estimula (reduz) o crescimento econômico (Barro & Sala-i-Martin, 2004; 
Rodrik, 2008; Rodrik, 2009).

As estimações dos modelos de crescimento utilizam dados de média a cada 
cinco anos para o período de 1970 a 2009, com exceção do PIB inicial onde se 

6 Ver Tabela 1A do Apêndice para a lista de variáveis, nomenclatura e fonte dos dados.
7 A inclusão da variável DESALINHAMENTO foi obtida através da diferença entre a taxa de câmbio real 
corrente e seu valor de equilíbrio obtido através da estimação por Efeitos Fixos considerando o chamado 
efeito Balassa-Samuelson (variável RGDPCH da base de dados Penn World Table 7.1) e as dummies 
temporais, ou seja, seguindo o mesmo procedimento utilizado por Rodrik (2008). O coeficiente estimado 
para RGDPCH foi de - 0,157 (significativo a 1%), sendo que o coeficiente estimado por Rodrik (2008) 
para uma amostra de países distinta e com período de análise também distinto foi de - 0,24.
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utilizou o ano inicial do quinquênio. Todas as estimações são para modelos System 
GMM Two-Step com erros robustos e lidam com o problema da proliferação dos 
instrumentos8. Além da estimação dos coeficientes, foram realizados também os 
testes de ausência de autocorrelação de segunda ordem, AR(2), o teste de Hansen 
para as restrições sobreidenficadoras (validade dos instrumentos) e o teste para a 
exogeneidade dos instrumentos (Hansen-Difference)9.

Foram estimados quatro modelos para cada uma das amostras, onde as variá-
veis de interesses (INDUSTRIAPIB, MANUFATURAPIB e EMPREGO INDUS-
TRIAL) foram utilizadas individualmente em cada um dos três modelos onde a 
variável dependente é a taxa de crescimento do PIB real per capita, com as seguin-
tes especificações para as variáveis explicativas: 

A – Modelo com INDÚSTRIA / PIB

Modelo 1: crescimentot–1 ; LPIBinicial; indÚstria / PIB

Modelo 2: 1
; ; ; ; ; /

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF INDUSTRIA PIB

−

Modelo 3: 
1
; ; ; ; ; ; /

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM INDUSTRIA PIB

−

Modelo 4: 
1
; ; ; ; ; ; / ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM INDUSTRIA PIB DESALINHAMENTO

−

B – Modelo com MANUFATURA / PIB

Modelo 1: 
1
; ; /

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL MANUFATURA PIB

−

Modelo 2: 1
; ; ; ; ; /

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF MANUFATURA PIB

−

Modelo 3: 1
; ; ; ; ; ; /

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM MANUFATURA PIB

−

Modelo 4: 1
; ; ; ; ; ; / ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM MANUFATURA PIB DESALINHAMENTO

−

C – Modelo com EMPREGO INDUSTRIAL

Modelo 1: 1
; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL EMPREGO INDUSTRIAL

−

8 As estimações foram desenvolvidas com a utilização da rotina XTABOND2 (Roodman, 2009a) e 
utilizaram-se os comandos laglimits ou collapse para o Stata 11, sendo que a preferência foi da utilização 
do comando laglimits, pois este não impõe uma menor redução no número de instrumentos quando 
comparado ao collapse, sendo que a utilização deste último foi adotada quando mesmo com o comando 
laglimits, o número de instrumentos continuou elevado em relação ao número de países, o que está 
associado a uma convergência da probabilidade do teste Hansen-Difference para 1.000 (Roodman, 
2009b). Windmeijer (2005) faz uma correção em amostras finitas na matriz de covariância de forma a 
tornar as estimações Two-Step com erros robustos mais eficiente. 
9 A hipótese nula do teste AR(2) é de ausência de autocorrelação de segunda ordem, a do teste Hansen 
é de validade dos instrumentos, ou seja, as restrições sobreindentificadoras são válidas, e de exogeneidade 
dos instrumentos no teste Hansen-Difference. 

´

´

´

1
; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL EMPREGO INDUSTRIAL

−
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Modelo 2: 
1
; ; ; ; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF EMPREGO INDUSTRIAL

−

Modelo 3: 1
; ; ; ; ; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM EMPREGO INDUSTRIAL

−

Modelo 4: 
1
; ; ; ; ; ; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM EMPREGO INDUSTRIAL DESALINHAMENTO

−

Tabela 5: Modelos de Crescimento - Coeficientes Estimados para a Participação da Indústria no PIB, 
Participação do Setor Manufatureiro no PIB e Participação do Emprego Industrial no Emprego Total

Amostra Completa
Economias Emergentes  
e em Desenvolvimento

Modelos 1 2 3 4 1 2 3 4

INDÚSTRIA / PIB 0,1571*** 0,0962*** 0,1077*** 0,163*** 0,1245*** 0,1129** 0,1369*** 0,133**

Erros Robustos (0,352) (0,3282) (0,0321) (0,054) (0,0384) (0,0671) (0,0484) (0,052)

AR(2) 0,370 0,360 0,631 0,822 0,323 0,508 0,629 0,971

Hansen 0,077 0,354 0,303 0,155 0,396 0,193 0,498 0,745

Hansen-Diff 0,842 0,978 0,921 0,574 0,884 0,088 0,366 0,543

Número de Países 80 77 77 76 63 60 60 60

Número de Instrumentos 60 80 80 63 60 50 56 63

MANUFATURA / PIB 0,1545*** 0,1259*** 0,1376*** 0,205*** 0,1046** 0,1104 0,1837*** 0,133*

Erros Robustos (0,0458) (0,412) (0,0345) (0,064) (0,0459) (0,0953) (0,0754) (0,077)

AR(2) 0,147 0,258 0,568 0,762 0,157 0,402 0,823 0,653

Hansen 0,039 0,412 0,425 0,125 0,302 0,435 0,537 0,370

Hansen-Diff 0,484 0,957 0,919 0,678 0,341 0,493 0,189 0,370

Número de Países 80 77 77 76 63 60 60 60

Número de Instrumentos 60 80 80 63 60 50 56 63

EMPREGO INDUSTRIAL 0,0955 0,1635*** 0,1653*** 0,188*** -0,0134 0,2595** 0,2020* 0,156

Erros Robustos (0,0718) (0,0527) (0,0491) (0,048) (0,099) (0,0971) (0,1062) (0,099)

AR(2) 0,773 0,958 0,901 0,863 0,762 0,958 0,931 0,928

Hansen 0,315 0,278 0,380 0,831 0,570 0,251 0,459 0,996

Hansen-Diff 0,580 0,747 0,899 0,954 0,581 0,300 0,187 0,999

Número de Países 79 76 76 75 62 59 59 59

Número de Instrumentos 49 69 77 88 49 47 54 88

Notas: Erro-padrão em parênteses.  
*, ** e *** indicam significância estatística a 10%, 5% e 1%, respectivamente.  
Todas as estimações são por System GMM Two-Step. 
Todos os modelos incluem dummies de tempo.  
Os modelos estimados controlam para o excesso de instrumentos — Comandos Collapse ou Laglimits — Stata 11.

Os resultados das estimações dos modelos de crescimento encontram-se siste-
matizados na Tabela 5. A estimação dos modelos de crescimento foi dividida entre 
amostra completa (82 países) e economias emergentes e em desenvolvimento (63 
países) no intuito de comparar a significância estatística, o sinal e a magnitude dos 
coeficientes estimados entre as duas amostras. 

1
; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL EMPREGO INDUSTRIAL

−

1
; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL EMPREGO INDUSTRIAL

−

1
; ; ; ; ; ; ;

t
CRESCIMENTO LPIBINICIAL LEDUC LGOV LINF LEIeORDEM EMPREGO INDUSTRIAL DESALINHAMENTO

−
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Os resultados da Tabela 5 indicam que os coeficientes estimados para a variável 
INDÚSTRIA / PIB foram positivos e estatisticamente significativos independente-
mente do modelo especificado ou da amostra, com o menor valor de 0,096 e o 
maior valor de 0,163, indicando que uma elevação de 10% na participação da 
indústria no PIB tem um impacto entre 0,96% e 1,63% na taxa de crescimento do 
PIB real per capita a cada 5 anos, representando um aumento médio anual entre 
0,19% e 0,32% na taxa de crescimento.

Os coeficientes estimados da variável MANUFATURA / PIB foram positivos e 
estatisticamente significativos, exceção feita ao modelo 2 na amostra das economias 
emergentes e em desenvolvimento, sendo que os coeficientes estimados variaram 
entre 0,104 e 0,205, indicando que uma elevação de 10% na participação do setor 
manufatureiro no PIB tem um impacto entre 1% e 2% na taxa de crescimento do 
PIB real per capita a cada 5 anos, o que resulta em um aumento médio anual na 
taxa de crescimento entre 0,2% e 0,4%10.

Por fim, os resultados das estimações dos coeficientes da variável EMPREGO 
INDUSTRIAL indicam que estes foram positivos para todos os modelos com ex-
ceção do modelo 1 para as economias emergentes e em desenvolvimento, enquan-
to a significância estatística foi observada em todos os modelos com exceção do 
modelo 1 nas duas amostras e do modelo 4 para as economias emergentes e em 
desenvolvimento. Os coeficientes estatisticamente significativos variam entre 0,163 
e 0,259, indicando que uma elevação de 10% na participação do emprego indus-
trial no total do emprego tem um impacto entre 1,63% e 2,59% na taxa de cres-
cimento do PIB real per capita a cada 5 anos, o que está associado a um aumento 
médio anual na taxa de crescimento entre 0,32% e 0,51%. 

A análise dos testes AR(2), Hansen e Hansen-Diff utilizando o nível de signifi-
cância de 5% revela, respectivamente, que os diversos modelos estimados não têm 
problema de correlação de segunda ordem, os instrumentos são válidos com exce-
ção do modelo 1 da Tabela 5, para a especificação que inclui a variável MANUFA-
TURA / PIB na amostra completa, e que os instrumentos são exógenos. 

A lição geral a ser assimilada com a estimação dos modelos de crescimento é 
que os coeficientes estimados para as variáveis de interesse (INDÚSTRIA / PIB, 
MANUFATURA / PIB e EMPREGO INDUSTRIAL / EMPREGO TOTAL) são 
positivos e estatisticamente significativos na maioria dos modelos especificados e 
amostras utilizadas, indicando que políticas que visem ampliar a participação da 
indústria (setor manufatureiro) no PIB e do emprego industrial no emprego total 
estimulam o crescimento de longo prazo11.

10 Cabe destacar que o desalinhamento cambial é estatisticamente significativo para o modelo que inclui 
a participação do setor manufatureiro no PIB (MANUFATURA / PIB), como revelam as estimações da 
Tabela 5, porém o mesmo não se revelou estatisticamente significativo nas demais estimações. Além 
disso, os coeficientes estimados são positivos nos modelos que incluem a participação da indústria no 
PIB e da manufatura no PIB, indicando que taxas de câmbio subvalorizadas (sobrevalorizadas) 
estimulam (reduzem) o crescimento econômico. 
11 Observa-se que a participação do emprego industrial (quando a variável se mostra estatisticamente 
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Considerações Finais

A investigação empírica com base na estimação de modelos de crescimento em 
painel (System GMM) foi conduzida em três especificações distintas para se avaliar 
a relevância e o impacto das variáveis participação da indústria no PIB, participa-
ção do setor manufatureiro no PIB e do emprego industrial no emprego total.

Os resultados da estimação econométrica dos modelos de crescimento permitem 
assimilar como lição geral a importância para o crescimento econômico das variá-
veis INDÚSTRIA / PIB, MANUFATURA / PIB e EMPREGO INDUSTRIAL / EM-
PREGO TOTAL, já que os coeficientes estimados foram, na grande maioria dos 
casos, positivos e estatisticamente significativos. Além disso, pode-se argumentar 
que tais coeficientes são maiores para as economias emergentes e em desenvolvi-
mento, sugerindo que estas economias têm benefícios adicionais em termos de 
crescimento de longo prazo ao adotarem políticas que estimulem a participação do 
setor industrial (e manufatureiro) no PIB e do emprego industrial no emprego total.

A elaboração deste trabalho sobre a importância da indústria para o desenvol-
vimento e o crescimento econômico revela a existência de importantes canais atra-
vés dos quais uma dinâmica vigorosa deste setor, seja em termos de participação 
no PIB ou de emprego, pode contribuir para uma melhoria no nível de desenvolvi-
mento e crescimento econômico. Esta é uma questão que vem sendo debatida por 
diversos autores da literatura, com repercussões importantes para a economia bra-
sileira no período mais recente, onde o debate sobre a desindustrialização tem tido 
um destaque tanto no meio acadêmico quanto político.
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